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A Sentinela do Sul e o biográfico 

como mote editorial 

 
 A  pioneira publicação periódica sul -rio -
grandense voltada a um norte editorial ilustrado e 
humorístico foi A Sentinela do Sul, editada na capital da 
província, Porto Alegre, começando a circular em julho 
de 1867. Apesar do veio satírico-humorístico, o 
semanário manteve uma construção discursiva e 
iconográfica razoavelmente moderada, ainda mais se 
comparado com outros do mesmo gênero que 
circularam no Rio Grande do Sul do século XIX, com 
posturas bem mais ácidas, mordazes e incisivas. Suas 
oito páginas, tradicionalmente divididas em metade com 
texto e a outra metade com gravuras, eram impressas 
com significativo padrão de qualidade gráfica. Apesar 
de certo sucesso em vendas, a folha já encontrava 
dificuldades para manter-se, em agosto de 1868, e 
deixaria de ser publicada em janeiro de 18691. 
 No surgimento de  A Sentinela do Sul, a redação 
definia o escopo editorial  da publicação que seria 
voltado òa sustentar a luta com o indiferentismo do 
público e com a falta de assinaturasó, visando a 
abranger, òtanto quanto for poss²vel, as ocorr°ncias da 
semanaó. O editorial declarava ainda que òa cr²tica ® 
naturalmente o elemento principal da publica­«oó, 
advertindo, entretanto, que a mesma seria òmanejada 

 
1 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande 
do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. p. 13-27. 
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com discernimentoó, sem passar òdas raias da justi­a e 
da honestidadeó, ou seja, òquando a Sentinela ferir, será 
com raz«o e nos limites da dec°nciaó2.  

A caricatura era considerada imprescindível e 
definida como òo sal §ticoó do jornal, òque em tom joco-
s®rio dir§ muitas verdadesó, permanecendo òfiel ao 
antigo princípio ð ridendo castigare moresó, de modo que 
òse esfor­ar§ com desenhos e palavras para castigar o 
crime, a hipocrisia, a ignorância e a vilania no seu amor 
pr·prioó. A reda­«o do hebdomad§rio declarava ter a 
òconvic­«o ²ntima de que o favor p¼blico 
constantemente nos acompanhará na senda que vamos 
percorreró, uma vez que o peri·dico teria òpor norte, a 
raz«o, a justi­a e o patriotismoó. Ciente de seu caráter 
precursor, A Sentinela se autodenominava como òa 
primeira folha ilustrada que sai à luz na província do Rio 
Grandeó, acreditando que n«o lhe viria a faltar òa 
prote­«o do p¼blicoó3. Mais tarde, os responsáveis pela 
edição do semanário reforçariam tal aspecto, 
demarcando que estariam prontos para òsuperar as 
dificuldades, a fim de melhorar a folhaó, vindo a 
proporcionar ao Rio Grande do Sul òum jornal ilustrado 
digno do grau de adiantamento e civilização a que há 
atingido a mesma prov²nciaó4.  

A época em que circulou A Sentinela do Sul 
correspondeu a alguns dos decisivos momentos da 
Guerra da Tríplice Aliança, o mais grave conflito bélico 
no qual se envolveu o Império brasileiro. Desse modo, a 
Guerra do Paraguai tornou-se verdadeira pauta editorial 

 
2 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 7 jul. 1867. 
3 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 7 jul. 1867. 
4 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 22 dez. 1867. 
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do periódico, tendo uma presença constante em 
praticamente todos os números da folha ilustrada. Nesse 
sentido, o enfrentamento dos aliados, Brasil, Argentina e 
Uruguai, contra  o Paraguai foi traduzido nas páginas do 
periódico em suas mais variadas seções, sendo 
publicadas matérias informativas, comentários, opiniões, 
críticas, caricaturas, alegorias, cenas de batalhas, mapas, 
plantas, retratos, entre outros recursos. A ideia 
fundamental era trazer todo o tipo de notícia sobre o 
teatro de operações bélicas, uma vez que havia um 
público ávido por informes, ainda mais no caso do Rio 
Grande do Sul, que sofrera diretamente com as mazelas 
da guerra, tendo o seu território invadido, e que possuía 
um significativo contingente de seus habitantes 
envolvidos na campanha do Paraguai. 

Dentre as várias formas de inserção e estratégias 
editoriais empregadas pela publicação rio-grandense 
para, figurativamente, trazer os acontecimentos da 
Guerra do Paraguai para mais próximo de seus leitores, 
esteve o emprego da divulgação de retratos e dados 
biográficos dos militares envolvidos no conflito. Desde a 
sua primeira edição, a folha já deixava evidenciada essa 
inten­«o, ao afirmar que òas honras, as glórias, as 
alegrias da pátria acharão eco fiel na Sentinela do Suló, a 
qual viria a esforçar-se òpara dar aos seus leitores n«o s· 
os retratos e biografias dos pró-homens da época e da 
situação guerreira, mas também vistas do teatro da 
guerraó5. 

Ainda a respeito dessa preferência pelas 
homenagens aos òvultosó e seus òfeitosó no seio da 
guerra, o hebdomadário fazia constante referências ao 

 
5 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 7 jul. 1867. 
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objetivo de aprimorar esse tipo de matéria, como ao 
informar que, òna defici°ncia em que estamos de dados 
biográficos, publicamos os retratosó, mas, no caso de 
òalgum amigo ou admirador quiser nos honrar com a 
remessa de biografiasó, as mesmas seriam publicadas 

òcom o maior prazer nos pr·ximos n¼merosó6. No 

mesmo sentido, em nota que se repetiria por diversas 
edições, a reda­«o pedia òa todas as pessoas que 
possuírem retratos de oficiais e praças, que se tem 
distinguido na atual Guerra contra o Paraguai, a confiar -
lheó os mesmos, òpor algum tempo, acompanhando-os 
das respectivas notas biográficas, a fim de poder 
estampar, tanto os retratos como as biografias, em suas 
colunasó. Fazia ainda òigual pedido ¨s fam²lias de 

oficiais que morreram no teatro da guerraó7. 
 A inda a esse respeito, a folha apresentava artigo 
em que definia como ògrave a miss«o do bi·grafoó e 
òmelindrosa sobremodo a sua tarefaó. Nessa linha, 
considerava que n«o seria f§cil òescrever a hist·ria dos 
nossos guerreiros ilustresó, pois òa m«o fr§gil e 
inexperta do artista estragará a tela aonde se debuxa 
cenas da p§triaó, bem como òo rude e indisciplinado 
escultoró viria a quebrar òo cinzel que tentasse talhar os 
bustos importantes e grandiosos de sua terraó. Ainda a 
esse respeito, o peri·dico apontava os riscos de tatear òo 
terreno histórico para traçarmos as feições características 
de um desses vultos importantes da gigantesca Guerra 
do Paraguaió. Mas conjeturava que seria fundamental 
fazê-lo, pois ò® este um dever tanto mais imperioso 

 
6 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 22 dez. 1867. 
7 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 16 fev. 1868. 
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quando é desgraçadamente entre nós raro aparecer 

quem da p§tria se ocupeó8. 
 De acordo com o seman§rio, havia òuma pol²tica 
abastardada e vilã que em nossa terra tudo conspurca e 
envileceó, pois n«o seriam òmuitos os peitos em que 
pulsa veemente e enérgico o amor santo e arrebatado da 
p§triaó. Diante disso, o peri·dico declarava que iam 
òfugindo para bem longe de n·s os restos dessa ra­a 
homérica de patriotas, que mostravam com as flores do 
seu civismo e virtudes as coroas de gl·ria do Cruzeiroó, 
permanecendo òtriste e desoladora a fisionomia da 
nacionalidade brasileiraó e torando-se òmerenc·ria e 
assustadora a face enuviada do nosso porviró. Defendia 
que òera tempo de desatarmos a m§scara do 
indiferentismo com que ataviamos o rosto para 
ocultarmos as sangrentas feridas da m«e comumó, ou 
seja, òa p§tria, esse belo e agigantado Brasil, que a² jaz 
como testemunho soberbo da munific°ncia divinaó, e 
ainda òdo nosso irreverente desprezo pelos bens que 

doou-nos o criadoró9.  
Na mesma perspectiva, o periódico considerava 

tamb®m que òera j§ tempo de acordar em nossos peitos o 
dever de cidad«os livres que nos fizemosó, de modo que 
os òhomens de honraó n«o desmentissem òo 
pensamento de Deus e as esperan­as do mundoó. A 
folha sustentava que, ònos campos in·spitos do 
Paraguai, assiste o universo aos mais sublimes e 
grandiosos exemplos de patriotismo, valor e dedica­«oó. 
A publica­«o demarcava a presen­a de uma òpl°iade 
ilustre de guerreiros que tem enobrecido e glorificado o 

 
8 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 24 maio 1868. 
9 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 24 maio 1868. 
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Brasil, sempre com a mesma coragem e firmezaó, agindo 
em òmeio de todos os horrores de uma guerra imensa, 
pela sua duração e desastres, em que a peste e as balas 
do inimigo sempre acompanhamó, formando um quadro 
que, òcom indivis²vel denodo, rasga esse quadro de 
indiferentismo e egoísmo mercantil que arrastou a pátria 

¨ beira do abismoó10. 
As biografias apresentadas por A Sentinela do Sul 

traziam em si um caráter profundamente laudatório em 
relação aos biografados, ao assumir o papel de 
verdadeira homenagem em relação a gestos 
considerados como de abnegação, bravura e, mormente, 
patriotismo, os quais eram atribuídos aos militares 
colocados em evidência. Nesse sentido, o olhar 
biográfico traduzido nas páginas do semanário tinha um 
fulcr o profundamente vinculado à busca pela afirmação 
da nacionalidade, espírito bastante em voga na época, 
ainda mais no caso do Brasil, envolvido em uma guerra 
contra um inimigo estrangeiro, a qual já passava a contar 
com certa antipatia em meio à opinião pública, tendo em 
vista o seu prolongamento cronológico e as grandes 
perdas materiais e humanas que vinha provocando. 

Essas panegíricas homenagens biográficas 
promovidas pela folha porto -alegrense eram ligadas à 
tentativa de verdadeira heroificação de alguns dos atores 
que se batiam no teatro da guerra, intentando 
transformá-los em determinados exemplos de 
comportamento moral e cívico, o qual deveria ser 
repetido e valorizado pelo conjunto da população, em 
prol da sustentação do denominado espírito de amor 
pátrio. Nessa época, as biografias tiveram importante 

 
10 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 24 maio 1868. 
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papel na construção da ideia de nação, imortalizando 
heróis, ajudando a consolidar um patrimônio de 
símbolos feito de ancestrais fundadores, monumentos e 
lugares de memória11. Tal enfoque estava voltad o a uma 
antiga concentração plutarquizada, às tumbas, aos 
panteões e aos personagens principais12. 

Nesse sentido, o uso do biográfico voltava-se a 
satisfazer um desejo universal de manter vivas as 
memórias daqueles que teriam se distinguido da massa 
da humanidade13, ou ainda, a biografia trazia em si a 
intenção de querer fazer do personagem uma revelação 
da essência da humanidade14, com ênfase aos 
acontecimentos políticos, militares e da corte15. Com base 
em tal perspectiva, o homem ocupava uma posição 
ético-moral, voltada à realização de uma ideia, diante da 
qual aparecia como o portador, com 

 
11 PRIORE, Mary del. Biografia: quando o indivíduo encontra 
a história. In: Topoi ð Revista de História do Programa de Pós-
Graduação em História Social da UFRJ. Rio de Janeiro: UFRJ, v. 
10, n. 19, jul.-dez. 2009, p. 8. 
12 MADELENAT, Daniel. La biographie aujourd'hui : 
frontières et resistances. In: Cahiers de l'Association 
internationale des études francaises. Paris, v. 52,  n. 1, 2000,  p. 
158. 
13 LEE, Sidney. Principles of biography. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1911. p. 7. 
14 BORGES, Vavy Pacheco. Grandezas e misérias da biografia. 
In: PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes históricas. São Paulo: 
Contexto, 2005. p. 226. 
15 LORIGA, Sabina. O pequeno x: da biografia à história. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2011. p. 220. 
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vínculos à definição do patrimônio  e da memória 
nacionais16. 

Dessa forma, o emprego do biográfico trazia 
consigo o envolvimento de personalidades consideradas 
heroicas, cada uma com sua função, de modo que o 
herói seria aquele capaz de forçar o destino17. Assim, as 
vivências humanas passavam a ser orientadas sob o peso 
das grandes decisões dos heróis e das vidas dos grandes 
personagens na definição dos destinos18, inclusive os da 
nação. Nas páginas do periódico porto -alegrense 
aparecia uma biografia pública, exemplar, moral 19, 
ressaltando as vidas dos grandes homens ilustres, 
compostos como espelhos de heroicidade e 
exemplaridade moral 20. Ficava então estabelecido um 
discurso de celebração, o qual desempenha um papel 

 
16 MUSIEDLAK, Didier.  Biografia e história. Reflexões 
metodológicas. In: Esboços ð Revista do Programa de Pós-
Graduação em História da UFSC. Florianópolis : UFSC, v. 13, n. 
15, 2006, p. 104. 
17 MALATIAN, Teresa Maria. A biografia e a história. In: 
Cadernos CEDEM. São Paulo: UNESP, v. 1. n. 1, 2008, p. 17. 
18 ROJAS, Carlos Antonio Aguirre. La biografia como género 
historiográfico: algunas reflexiones sobre sus posibilidades 
actuales. In: SCHMIDT, Benito (org.). O biográfico: perspectivas 
interdisciplinares. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2000. p. 11. 
19 LEVI, Giovanni. Usos da biografia. In: FERREIRA, Marieta 
de Moraes & AMADO, Janaína (orgs.). Usos e abusos da História 
Oral. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 
1996. p. 169. 
20 OLIVEIRA, Maria da Glória. Para além de uma ilusão: 
indivíduo, tempo e narrativa biográfica. In: AVELAR, 
Alexandre de Sá & SCHMIDT, Benito Bisso (orgs.). O que pode 
a biografia. São Paulo: Letra e Voz, 2018. p. 59. 
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determinante, ao construir um personagem 
memorável21. As figuras heroicas ganham terreno em tal 
percurso biográfico, vinculadas  à transmissão do 
patrimônio nacional e à vontade de afirmação da 
consciência nacional22. Nessa linha, A Sentinela do Sul 
associou biografia e heroicidade na construção de uma 
de suas mais recorrentes identidades editorias plasmada 
a partir de manifestações textuais e iconográficas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
21 BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 1989. p. 290. 
22 DOSSE, François. O desafio biográfico: escrever uma vida. 2.ed. 
São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2015. p. 179. 
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Biografia e heroificação nas 

páginas de A Sentinela do Sul 
 

 Como publicação ilustrada, A Sentinela do Sul 
dedicou amplo espaço para a divulgação de dados 
biográficos a respeito de personalidades com atuações 
marcantes no contexto nacional e, principalmente 
provincial, de então. Políticos, administradores, artistas, 
intelectuais, clérigos, entre tantas outras profissões 
ocuparam lugares de destaque nas páginas do periódico, 
por meio da exibição de seus retratos e de textos de 
natureza encomiástica. Em meio a essa prática, os 
personagens mais presentes foram os militares, 
mormente aqueles com atuação direta nos campos de 
batalha paraguaios, aos quais eram atribuídos os mais 
variados epítetos e qualificativos, cujo fulcro essencial 
era categorizar seus atos como heroicos. A ideia central 
nesses traços de cunho biográfico era transformar tais 
ações de suposta heroicidade em verdadeiras lições de 
amor pátrio, que deveriam orienta r o conjunto dos 
brasileiros, levando em conta elementos constitutivos 
calcados no nacionalismo. 
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Na homenagem ao general Osório23, o semanário 

aproveitava para ressaltar aquilo que considerava como 
sacrifícios sul-rio -grandenses no esforço de guerra, 
lembrando os ògenerais provectos, filhos da prov²ncia, 
que os melhores louros colheram nos combates do 
Paraguaió, de modo que òsua gl·ria ® a da prov²ncia, 
seus louros nossos s«oó. Nessa linha, declarava que, 
òpor entre os nomes de tantos her·is um h§ sobre todos 

 
23 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 7 jul. 1867. 
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que de orgulho faz palpitar os peitos rio -grandensesó, 
referindo -se ao òde Manoel Luiz Os·rio, do her·i do 
Passo da Pátria, do vencedor de Itapiru, de Esteiro 
Bellaco e de Tuiutió. O personagem era denominado de 
òg°nio tutelar do ex®rcito brasileiroó, o qual, òdas 
cercanias de Montevidéu, conduziu os nossos bravos ao 
coração do Paraguai e aí conquistou as posições, que 
ainda hoje ocupam as for­as aliadasó. Os·rio era 
considerado como uma òfigura tit©nica, digna de ser 
cantada por Homeroó, como òo primeiro vultoó em 
destaque ònesse quadro de luto e gl·rias que representa 
a cruzada civilizadora do Brasil contra o déspota da 
rep¼blica guaran²ticaó. O militar era ainda qualificado 
como ò²dolo dos rio-grandenses, que nele contemplam 
um dos filhos mais ilustres do seu torr«o nataló, 
partilhando òdas gl·rias que sua valente espada soube 
conquistar para a p§tria comumó. 

O general Osório era também apontado como 
òdigno °muloó de diversos òher·isó do passado ga¼cho, 
sendo também alocado na condição de òprimeiro entre 
os soldados brasileirosó, bem como òa primeira gl·ria de 
sua prov²ncia nataló e òo filho mais querido dessa terra 
de heróis, tão exímia nas lides guerreiras em prol da 
honra da naçãoó, quanto ògrandiosa na abnegação e 
nobremente resignada aos mais pesados sacrif²ciosó. De 
acordo com o periódico, o militar rio -grandense-do-sul 
acabara òde gravar o seu nome nos anais da hist·ria 
universal, ligando -o por indeléveis laços aos sucessos 
dessa sangrenta Guerra do Paraguaió, a qual seria 
contemplada pelo òmundo com espanto e admira­«o, 
porque não é uma luta só com o inimigo, se não também 
com os elementos, com as cruezas do clima, com a falta 
de recursosó e òcom a voragem das epidemiasó. Diante 



 
 

24 

 

de tal quadro, Os·rio era encarado como òa honra, a 
glória, o orgulho desse nobre torrão, que ilustrou as 
páginas da história-p§tria com feitos heroicosó. 
Explicando um dos elementos constitutivos de sua linha 
editorial, A Sentinela do Sul dizia que aquela homenagem 
abria òa s®rie de retratos com que na continua­«o desta 
folha presentearemos os nossos leitores, com o busto 
heroico do vencedor de Tuiutió. Com tal a­«o, o 
seman§rio declarava que n«o estava fazendo òmais do 
que prestar uma justa homenagem ao ilustre general rio-
grandense, que, obedecendo a voz do patriotismo e do 
deveró, retornara òao teatro de suas gl·rias, para levar 
ao fim a tarefa que se imp¹só, ou seja, a òde desafrontar 
a honra nacional, desfraldando o estandarte brasileiro 
sobre as ru²nas de Assun­«oó. 
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Outro protagonista rio -grandense na Guerra da 

Tríplice Aliança exaltado pelo semanário foi o então 
Visconde de Porto Alegre24. Para tanto, o periódico 
retornava aos tempos da antiguidade clássica, durante 
os quais romanos e gregos òerguiam est§tuas a seus 
heróis e, no mármore e bronze, gravavam o culto dos 
grandes homensó, ressaltando que os europeus do 
século XIX não haviam abandonado tal tradição. Diante 

 
24 A SENTINELA DO SUL. Porto Aleg re, 21 jul. 1867. 
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disso, declarava que A Sentinela do Sul, òmais modesta 
em sua admiração, apenas pode apresentar aos seus 
leitores o busto de um dos mais ilustres filhos do varonil 
e patri·tico Rio Grandeó, referindo-se ao personagem 
em quest«o, que seria òdigno de respeito e venera­«oó, 
ou seja, òo vencedor de Curuzuó, que, como òtipo do 
civismo e do patriotismoó, apesar de òoficial reformado, 
nos dias de angústia para a província, só escutou a voz 
do dever e o seu cora­«oó.  

Segundo a folha ilustrada ga¼cha, òdesde a 
rendi­«o de Uruguaiana at® hojeó, a vida do 
homenageado era contada òpor dias de servi­os ¨ causa 
da pátria e pelo mais esplêndido triunfo obtido pelos 
aliados no Paraguaió. O Visconde era apontado como 
òsoldado dos combates de Índia Morta e Passo do 
Rosárioó e ònotável pelos mais relevantes serviços à 
causa da legalidade e comandante da divisão brasileira 
na batalha de Moronó, constituindo-se, portanto, em 
òuma gl·ria nacionaló e òo orgulho da prov²nciaó. O 
periódico ressaltava ainda que tal militar deixara de 
estar ò¨ testa de um grande partido pol²ticoó para 
tornar -se òapenas um soldado, que se bate pela honra do 
Imp®rioó. Mantendo o tom paneg²rico, o seman§rio dizia 
que a figura de Porto Alegre òn«o empalidece ante 
Caxias, Osório, Polidoro e Argolo, quando a imprensa 
do Prata denomina de cavalheiresco, de paladino, o 
intr®pido vencedor de Curuzuó. Em conclus«o, A 
Sentinela afirmava que òo Rio Grande pode e deve 
ufanar-se desse filho, porque o seu nome simboliza, 
exprime tod o o valor, patriotismo e abnegação desta 
terra de valentesó. 
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Ao anunciar que todos esperavam òansiosos a 

chegada de not²cias do teatro da guerraó, uma vez que 
òo ex®rcito aliado est§ em v®speras de avan­ar contra os 
últimos redutos do déspota paraguaioó, a publica­«o 
ilustrada porto -alegrense prestava seu preito a Caxias25. 
Nessa linha, propunha-se a òoferecer, no momento em 
que a vitória talvez seja nossa, aos nossos leitores, o 
busto do veterano Marqu°s de Caxiasó comandante do 
òex®rcito aliado nesta última e importantíssima 
jornadaó. O personagem era qualificado como òo 
primeiro soldado do Brasiló, de modo que ònele se 
acham personificadas as tradições de heroísmo e glória 
do exército brasileiro nos longos anos decorridos desde a 
nossa emancipação pol²ticaó, j§ que, òsoldado da 

 
25 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 4 ago. 1867. 
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independência, Caxias partilhou de todas as guerras e de 
todas as gl·rias brasileirasó. Eram rememorados 
diversos momentos da vida militar do homenageado, 
tanto ao debelar as revoltas internas, em nome da 
legalidade, quanto nas guerras externas promovidas a 
partir das quest»es platinas, at® chegar aos òcampos 
sangrentos do Paraguaió para òreivindicar a honra da 
na­«o, ultrajada por Lopes e seus asseclasó. 

O periódico recordava que Caxias tivera de 
afastar-se do conflito bélico por motivo de doença, mas 
que, em um momento decisivo, o Imperador chamara de 
volta o òmais glorioso veterano do ex®rcito brasileiroó, o 
òher·i de Santa Luziaó e o òmais antigo e mais 
experimentado cabo de guerra da terra de Santa Cruzó. 
Segundo o hebdomadário, òseptuagen§rio, cansado das 
lides de sua afanosa vida, e ocupando uma posição sem 
igual no Brasiló, por ter atingido òtodas as honras e 
dignidades que existem criadas em leió, mas, mesmo 
assim, òCaxias não trepidou em arriscar vida e saúde, 
em abandonar todos os interesses e cômodos, para 
cumprir a honrosa miss«oó que lhe fora confiada. A 
folha dizia que n«o fora òa ambi­«o que o levou ao teatro 
da guerra, porque j§ n«o pode subir mais altoó, mas sim 
òo patriotismo, o amor ao Brasil e ¨ sua dinastiaó e 
òqui­§ a consci°ncia de que o seu concurso ® necess§rio 
para por fim a essa sangrenta lutaó que acabaram por 
levá-lo òao campo de batalha em uma idade em que 
todos anelam o descansoó. Nesse sentido, explicitava 
que Caxias viria a òligar o seu nome imortal aos grandes 
feitos que devem levar a guerra ¨ conclus«oó, para 
concluir com o apelo de honrar o òprimeiro soldado 
brasileiroó, que viria a esmagar òo nosso b§rbaro 
inimigo em seus ¼ltimos redutosó. 
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Outro dos homenageados pela Sentinela não se 
tratava de um militar de carreira, mas que estava 
servindo ao Império no território paraguaio. Era 
Sebastião Fernando Dias da Mota26, desembargador que 

 
26 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 18 ago. 1867. 
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acompanhava o exército brasileiro, servindo no seu 
quartel-general e que, em sua fun­«o, atuaria como òo 
historiador dessa gloriosa jornada do Paraguaió, vindo a 
ocupar òum lugar eminente nos fastos do Brasiló. O 
personagem era descrito ainda como òum brasileiro 
distinto, por mais de um t²tuloó, al®m de òhomem 
not§veló, tendo feito ònot§vel figura na Corte do 
Império, na imprensa, na banca de jurisconsulto e no 
parlamentoó. Dias da Mota tamb®m foi apontado como 
òum distinto patriotaó na carreira de òhomem p¼blicoó, 
tendo atuado no levantamento de òcentenares de 
volunt§rios para combater pela honra de sua p§triaó. A 
folha citava que òtais servi­os eram por certo s· por si 
suficientes para ligar à história desta luta gloriosa o 
nome do distinto patriotaó, mas que Mota ainda aceitara 
servir nos òcampos do Paraguaió, vindo a ocupar um 
ònovo lugar de honraó. Na ilustra­«o, o homenageado 
aparecia com òseu traje de campanhaó, que utilizara em 
ato solene junto de um dos batalhões de voluntários, no 
qual fora orador, discursando com òprodigiosa 
eloquência, tratando das glórias da nossa p§triaó, diante 
do que, òtal foi o efeito de suas palavras, que oficiais e 
soldados o levaram em triunfo por todo o 
acampamentoó. Nessa oportunidade surgira o retrato 
em pauta, que serviria como òuma lembran­a da festa 
patriótica e do brilhante papel que nele teve o orador 
fluminense, digno representante dos Demóstenes e 
C²cerosó. 
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Um dos mais ativos militares sul -rio-grandenses, 

o general Netto27, foi também alvo das homenagens de A 
Sentinela do Sul. A publicação lembrava vários dos 
òvultos eminentes que ilustraramó a Revolu­«o 
Farroupilha que haviam perecido, vindo a constituir 
òmitosó e autores de òfeitos de singular heroicidadeó, de 
maneira que òtransmitir ao futuro a lembran­a desse 
passado de gl·riasó tornava-se òuma sagrada miss«o 
que todos devem cumprir na propor­«o de suas for­asó. 

 
27 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 18 ago. 1867. 



 
 

32 

 

Diante disso, seria exatamente nesse òempenhoó que a 
folha oferecia aos leitores òo retrato do finado general 
Antônio de Souza Netto, que no tempo da Revolução foi 
um dos seus chefes mais afamadosó, vindo 
posteriormente a prestar òvaliosos servi­os ¨ causa do 
Imp®rioó.  

O semanário recordou alguns detalhes da 
carreira militar do homenageado, com ênfase à guerra 
civil de 1835-1845 e à participação brasileira em algumas 
das questões platinas. Apontava que Netto executara 
òprod²gios de valoró e prestara òos mais relevantes 
servi­osó ¨ causa brasileira e, com a deflagra­«o da 
Guerra do Paraguai, òn«o desamparou a causa do 
Imp®rioó, em um òconcurso de grande valoró, 
interr ompido apenas pela doença que lhe pôs termo à 
vida. Nessa linha, o periódico sustentava que Netto 
falecera òno cumprimento do mais sagrado dos 
deveresó, demonstrando òapreci§vel dedica­«oó, em um 
conjunto de atos òespont©neo e somente inspirado pelo 
amor à p§triaó. Argumenta tamb®m que, òainda depois 
de morto, o general se mostrou digno de seu renome, 
legando ao Estado uma muito considerável soma para 
aquisi­«o de navios encoura­adosó. Em conclus«o, a 
Sentinela declarava ser òfora de d¼vida que o general 
Netto legou o seu nome ¨ hist·riaó, como òuma das 
glórias rio -grandensesó, tendo as conquistado nas 
òfileiras republicanasó e òna defesa do Imp®rioó. Desse 
modo, o personagem em questão era considerado como 
òum grande homem, que passa a pertencer ¨ hist·ria, e 
cujo nome não deve ser esquecido pelas gerações 
vindourasó, ao folharem òos fastos dessa ®poca de 
abnega­«o e lutasó, no qual se destacava aquela òheroica 
e varonil prov²nciaó sulina. 
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Um militar de baixa patente, Luiz Antônio de 

Vargas28, também foi saudado por A Sentinela do Sul. O 
periódico descrevia que quem visitasse o arsenal de 
guerra em Porto Alegre veria òtrabalhando na oficina de 
m§quinas um mo­o p§lido e de aspecto valetudin§rioó, 
um òmodesto oper§rioó que ali òexerce a profiss«o de 
maquinista e que ganha o seu pão no suor de seu rostoó, 
apesar de ser òcavaleiro da muito nobre Ordem do 
Cruzeiro e um dos heróis que mais se distinguiram nessa 
brilhante jornada do Paraguaió, a qual òmostrou ao 
mundo inteiro quanto podem o valor e a abnegação do 

 
28 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 25 ago. 1867. 
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povo brasileiroó. A folha explicava que o personagem 
em quest«o fora o òfurriel do 1Ü batalh«o de volunt§rios 
que no ataque de São Borja salvou a bandeira do seu 
batalhão das mãos do inimigo, que dela já se havia 
apossadoó, em um òfeito glorioso que poupou ao Brasil 
um grande vexameó. De acordo com o periódico tal ato 
òainda vive na lembran­a de todosó, por®m o òseu autor 
passa desapercebido e procura no trabalho diário os 
meios de subsist°ncia que a p§triaó n«o dera òao seu 
filho inválido, não obstante a heroica ação sua, que 
abrilhanta as p§ginas da nossa hist·ria guerreiraó. 

O semanário detalhava que Vargas era porto-
alegrense, mas se encontrava trabalhando no Rio de 
Janeiro, òquando se organizou o 1Ü batalh«o de 
volunt§rios da p§triaó e, como òbrasileiro amante do seu 
país, não hesitou um s· momentoó para alistar-se e 
partir para o sul. A publicação ilustrada destacava as 
ações militares no enfrentamento aos paraguaios em São 
Borja, ressaltando òo valor e o patriotismo dos 
brasileirosó, inferiorizados em n¼mero diante do 
inimigo, bem como descrevia minuciosamente a luta 
empreendida por Vargas, òsalvando a bandeira e 
executando uma defesa brilhanteó do pavilh«o, atitude 
reproduzida na gravura estampada no jornal. A folha 
reiterava as precárias condições de existência do militar, 
de modo que, ao apresentar aquela mat®ria, tinha òem 
vista consignar esse feito heroico e perpetuar a memória 
do seu autoró, visando tamb®m a chamar òsobre ele a 
aten­«o do governoó, uma vez que n«o bastaria que este 
tivesse dado òmerc°s honor²ficasó. Considerava assim 
que seria òtamb®m preciso dar aos agraciados os meios 
precisos para viverem de maneira que condiga com a 
posi­«o social que lhes confere a condecora­«oó. 
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Também contou com homenagens de parte da 

publicação ilustrada sul -rio -grandense, o general 
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Andrade Neves29. O peri·dico citava os òsucessos 
guerreirosó ocorridos nos òsangrentos campos do 
Paraguaió, dentre os quais òvem envolto o nome 
glorioso de um chefe rio-grandense, digno representante 
dessa geração de bravos, que pelejou todas as guerras do 
Imp®rioó, sustentando tamb®m òas lutas civis de 
passadas erasó e que j§ estavam òpertencendo ¨ 
hist·riaó. Tratava ent«o do òvalente e destemido chefe 
da cavalaria rio-grandense, general José Joaquim de 
Andrade Nevesó, de cujo ò²mpeto ataque n«o puderam 
resistir as hostes do fero inimigoó. A a­«o de tal l²der 
teria mostrado ò¨ face do mundo qu«o irresist²vel ® o 
choque desses lanceiros do Rio Grande, que Garibaldi 
denominou ð verdadeiros centaurosó. Com ufanismo, a 
folha declarava que seria naquele òmomento em que o 
nome do valente rio-grandense, do destemido 
comandante da vanguarda volante do exército 
brasileiroó vivia òem todas as bocas e ® aclamado por 
todos os patriotas brasileiros pelos seus últimos e 
brilhantes feitosó, que constituiria, òsem d¼vida, a 
ocasi«o melhor cabidaó para presentear òos leitores com 
o retrato desse glorioso guerreiro, que tanto honra a 
varonil prov²ncia que lhe serviu de ber­oó. 

Diante de tal proposta o hebdomadário 
apresentava òo mais ilustre dos chefes da cavalaria rio-
grandense, o herói de dezenas de combates, o laureado 
de dezenas de epis·dios guerreirosó e òum dos mais 
antigos servidores do Estadoó. A folha n«o deixava de 
manter sua postura no que tange às cobranças quanto 
aos homens públicos, pois, no caso de Andrade Neves, 
apesar de tratar-se de um òfilho dileto do Rio Grandeó e 

 
29 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 1º set. 1867. 
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de um òvalente generaló, tamb®m sofria com o 
òindiferentismo do governo e de sua injusti­aó, mas que, 
mesmo assim, partira para o Paraguai, de modo a 
òcumprir o seu dever de brasileiro e rio-grandenseó. 
Nessa linha, a publicação considerava estar cumprindo 
òum dever sagrado, apresentando em relevo a figura 
heroica do generaló, o qual òao povo recorda uma gl·ria 
p§tria, ao governo, a sua ingratid«o e injusti­aó e 
afirmava que, ao concluir aquelas òpoucas, mas sinceras 
palavrasó, fazia òseguir alguns apontamentos 
biográficos acerca da vida pública desse benemérito filho 
da p§triaó. Ap·s dedicar algumas linhas para descrever 
aportes biográficos acerca do personagem em pauta, o 
semanário concluía dizendo que, òno Paraguai, seus 
serviços estão ainda tão recentes que não podem deixar 
de viver na mem·ria de todosó, servindo como òuma 
palma de glória que a pátria há de um dia em sua 
história conferir ao filho, que seu governo tem 
esquecidoó. 
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Morto ainda nos  primeiros tempos da Guerra do 

Paraguai, o Barão de São Gabriel30 foi outro dos militares 
gaúchos que contou com a saudação de A Sentinela do 
Sul. Perante tal figura, o jornal destacava que, 
òapresentando aos nossos leitores o busto do vencedor 

 
30 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 8 set. 1867. 
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de Paissandu que, já moribundo, levou o exército 
brasileiro a Montevid®u, que obrigou a capitularó, 
ressalvando sentir a falta de òdados minuciosos acerca 
de sua longa e gloriosa carreira, razão que obriga a dar 
aos leitores apenas a resumida biografiaó, com que a 
folha fora obsequiada.  

O peri·dico dizia ter a pretens«o de òdedicar ao 
ilustre finado um longo artigo, digno de sua elevada 
posi­«o e altas virtudes c²vicasó, mas faltavam dados 
para apresentar devidamente aquele òfilho e neto de 
her·isó, que, òpor sua vez, foi her·i, prestando o 
concurso de sua valente espada desde 1827 ao país que 
lhe dera o seró, bem como havia espirado òno 
cumprimento dos seus deveres, cobrindo o seu ataúde os 
louros ainda verdejantes da campanha do Estado 
Orientaló, lugar òem que comandou o ex®rcito brasileiro, 
levando-o ¨s portas de Montevid®uó. Ao citar os dados 
biográficos do personagem, o semanário destacava que, 
òdescendente de guerreiros, foi o marechal Jo«o 
Propício, tipo nobre do verdadeiro soldadoó, com 
participação na Revolução Farroupilha e nas guerras 
contra os países platinos. Em conclusão, o Barão de São 
Gabriel foi apontado como òum cidad«o prestante, um 
bom chefe de fam²liaó e òum militar honrado e valenteó, 
constituindo um ògrande do Imp®rioó. 
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A Sentinela tamb®m publicou òem suas colunas o 

retrato do finado capit«o In§cio Joaquim de Camargoó31, 
procurando prestar ò¨ mem·ria deste oficial a merecida 
homenagem de saudade e consideração pública, a que 
seus servi­os, virtudes e bravuras lhe d«o direitoó. 
Nascido na cidade gaúcha de Bagé, o personagem em 
destaque teria, òdesde a mais tenra idade, manifestado 
decidido amor e dedica­«o pela carreira das armasó, 
vindo a participar da campanha brasileira contra a 

 
31 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 8 set. 1867. 
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Argentina de Rosas. O militar era descrito como 
portador de um òg°nio intr®pido e valorosoó, tendo 
levado uma vida comparada a òuma n«o interrompida 
série de rasgos de bravura e sangue frio praticados no 
desempenho das comiss»es que lhe eram confiadasó.  

Iniciado o conflito bélico no Paraguai, segundo o 
jornal gaúcho, teria òo valente capit«o, sempre pronto a 
servir o seu pa²só, marchado òpara o teatro da guerraó, 
tendo sido ent«o qualificado como òpatriota 
entusiasmadoó, com òrelevantes servi­os prestados ¨ 
causa da justi­a e da ordemó, elevando-se òao ponto de 
granjear-lhe um renome digno de ser admirado pelos 
mais beneméritos defensores da honra da bandeira 
brasileiraó. A narração biográfica demarcava ainda que o 
oficial, mesmo que doente, n«o deixara de estar ò¨ frente 
de seus bravos soldados, que fazem prodígios de valor, 
comandados por esse her·i, por esse m§rtir da p§triaó, 
vindo a obter uma vit·ria, justificada pelo òsanto amor 
da pátriaó, que òem uma alma tão grande como aquela, 
opera milagres dessa ordemó. O hebdomad§rio 
destacava ainda que aquele òher·ió, ap·s colher òos 
últimos louros para a coroa de glória que já lhe ornava a 
fronteó, viria a perecer, diante do que òa prov²ncia do 
Rio Grande perdeu nele um distinto filho e a pátria um 
dos seus mais bravos defensoresó. 
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Dentre os personagens enfatizados pelo periódico 

ilustrado porto -alegrense esteve ainda o general David 

Canabarro32, anunciado como òmais um vulto 
legendário para a galeria dos rio-grandenses ilustres , e 
um lustro respeitável para o panteão das nossas glórias 
nacionaisó. Canabarro era descrito tamb®m como 
òdestemido e audaz soldado rio-grandenseó, que 
particip ara da guerra civil de 1835-1845, de cujos 
acontecimentos, òo Rio Grande v° dia por dia, hora por 
hora, desaparecerem esses heróis do espírito e da ação, 

 
32 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 22 set. 1867. 
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velhos e mo­os, dispersos ao vento da morteó. A folha 
pretendia expressar òr§pidos tra­os biogr§ficosó sobre o 
militar, com a finalidade de pô-lo òem relevo com a 
grandeza do seu fimó.  

O periódico lembrava que Canabarro nascera òna 
pobrezaó e elevara-se òpelas suas virtudes, for­a de 
vontade, energia e tenacidade ao grande teatro da vida 
p¼blicaó. Dizia que, apesar de suas origens, o 
personagem n«o poderia deixar de ser apresentado òno 
proscênio da história política e guerreira do seu país sem 
possuir os elevados dotes naturais com que apraz a 
natureza favorecer o seus escolhidosó. Era ainda dado 
destaque ̈  òdedica­«oó e aos òmuitos rasgos de coragem 
e sangue frioó de Canabarro, que ficou òconhecido em 
todo o exército como o mais temível e formidável 
guerrilheiroó. A folha descrevia a participação do militar  
nas questões platinas, além de na própria Revolução 
Farroupilha , destacando ainda o papel do mesmo na 
derrota paraguaia em território gaúcho , com a 
argumenta­«o de que ele recebera òdo presente a 
ingratid«o e a injusti­aó, mas que legara o seu ònomeó e 
os seus òservi­os ¨ hist·riaó do seu pa²s.  
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A Sentinela do Sul destacava tamb®m òentre os 

bravos que no Paraguai pelejam pela causa da pátria 
ultrajadaó, achava-se o rio-grandense coronel Tristão 

José Pinto33, considerado como òtipo de honra, 
dignidade, patriotismo e abnega­«oó. Era citada a sua 
participação na Revolução Farroupilha e nas guerras 
platinas, vindo a ser nomeado para a guarda nacional, 
ònuncaó tendo desmentido òo conceito que dele formou 
o governoó. J§ durante o confronto com o Paraguai, teria 
assistido ò¨ tomada da vila de Uruguaiana aonde fez 
uma brilhante figuraó. O peri·dico enfatizava ainda que, 

 
33 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 29 set. 1867. 
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na Guerra da Tríplice Aliança, tendo perdido um 
comando, òpor equ²voco ou por vontade de 
desprestigiá-loó, tomara òa blusa e a espingarda de 
soldadoó, assumindo òlugar na fileira de um dos 
corposó, como um òexemplo nobre de verdadeiro 
patriotismoó, em òato tão sublime e distinto, que 
arrancou l§grimas aos soldadosó, os quais viam naquele 
òchefe, em um momento tão solene dar-lhes exemplo de 
subordina­«o e abnega­«oó. A folha destacava ainda que 
nos enfrentamentos bélicos do Paraguai, Tristão Pinto 
mostrara òvalor e sangue frio tais, que ® apontado no 
exército como tipo do soldado valente; e, por seu 
proceder, o de verdadeiro patriotaó, de modo que ele òj§ 
pertence à história do Brasil, e que é uma das glórias do 
Rio Grande do Suló. 
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O general Vitorino José Carneiro Monteiro34 era 
apontado pela publicação porto-alegrense como òmais 
um dos heróis laureados da Guerra do Paraguaió e 
òmais um dos mais gloriosos veteranos do Imp®rio, cujo 
retratoó era oferecido òaos leitoresó. A folha demarcava 
que esse militar ligara òo seu nome aos sucessos mais 
brilhantes dessa jornada heroicaó, de modo que, òcom o 
maior prazeró, em suas colunas consignava òa breve 
biografiaó daquele òvalente, que ® uma das maiores 
gl·rias do ex®rcito brasileiroó. A pauta da mat®ria trazia 
o devir cronológico da ascensão hierárquica de Vitorino, 

 
34 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 6 out. 1867. 
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com participação na guerra civil rio -grandense e nos 
confrontos concernentes às questões platinas, sendo 
dado amplo destaque ao fato do personagem ter 
recebido altas condecorações pelos serviços prestados, 
com a nomeação como dignitário, cavaleiro e o 
recebimento de medalhas. Houve minuciosa descrição 
de suas ações militares, mormente quanto à Guerra do 
Paraguai, na qual, ainda no in²cio, dera òprovas de seu 
patriotismo e do fervoroso zelo com que sempre se 
emprega no servi­o p¼blicoó. Tamb®m nesse conflito 
lutara em diversas frentes, fora ferido e atuara 
decisivamente dos atos òde fazer soldados de homens 
totalmente estranhos ¨ vida militaró. O peri·dico 
destacava que o militar ainda se encontrava no front, 
apesar das òafrontosas injusti­as com que o governo tem 
recompensado sua dedicação e verdadeiro patriotismoó. 
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Um militar cearense, o general Antônio de 

Sampaio35 esteve dentre os homenageados por A 

Sentinela do Sul, com matéria que descia às minúcias 
quanto à sua progressão hierárquica e dava destaque às 
suas ações no meio castrense, com participações no 
debelar de diversas das revoltas provinciais e nas 
guerras platinas. A descrição detinha-se em suas ações 
no Paraguai, a partir das quais foi òlouvado por n«o 
desmentir o conceito que gozava, guardando seu posto 
com severidade, ativando e dirigindo as forças de seu 
comandoó nos momentos em òque as circunst©ncias do 
terreno o permitiam, ou que se apresentava necessidade 
de refor­os neste ou naquele pontoó. Segundo o jornal, j§ 

 
35 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 17 nov. 1867. 
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ao final de sua jornada, o general foi òelogiado pelo 
valor com que se portouó, vindo a òreceber tr°s 
ferimentos, que o puseram fora de combate, e dos quais 
veio a faleceró. Ao final, o semin§rio fazia notar que ò¨ 
circunspecção e gravidade conveniente, o brigadeiro 
Sampaio reunia muita mod®stia e probidadeó. 
 

 
 
Um mil itar catarinense morto no teatro de 

operações do país guarani, o major Francisco Cardoso da 

Costa36, também esteve na lista de destaques da folha 
ilustrada rio -grandense-do-sul.  A opção editorial da 
publicação era mais uma vez a de trazer uma detalhada 

 
36 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 24 nov. 1867. 
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descrição da progressão do personagem no seio 
castrense. Ele iniciara sua carreira, combatendo pela 
causa legalista, já ao final da Revolução Farroupilha, 
tendo pertencido a um batalh«o reconhecido pelo òalto 
renomeó e òpela disciplina e bravura, nobilita­«o devida 
¨ pl°iade de oficiais distintosó que estiveram ¨ sua 
frente, dentre eles o pr·prio Costa, que òpartilhava essas 
glórias e era tido entre seus companheiros de armas 
como tipo do verdadeiro soldadoó.  

A narração do periódico destacava que Costa 
participara ainda das guerras empreendidas contra os 
vizinhos do Prata, além de atuar na organização de 
guarnições militares em território nacional, época em 
que teria merecido òde todos os comandantesó, que sob 
as ordens servira, òas maiores provas de apre­o e 
consideração, pela sua perícia militar, dedicação ao 
servi­o e lealdade de seu car§teró. Francisco Costa era 
descrito como òsevero na disciplina, lhano com seus 
comandados, sem conhecer o servilismoó e òalheio aos 
interesses estranhosó, de modo que òsoube com tais 
sentimentos conquistar um nome e adquirir simpatias 
gerais, que só são concedidas aos que possuem 
virtudesó. O jornal destacava que o militar voluntariara-
se para enfrentar òo d®spota e b§rbaro Paraguaió, 
atuando como um òm§rtir de dedica­«o pela causa da 
p§triaó e òcom rara abnega­«o e sacrif²cios de sa¼de e de 
seus interessesó, vindo a adquirir grave enfermidade que 
o levou ao falecimento, sem deixar de ter praticado 
òmais de uma vez atos de bravura, pelo que mereceu os 
louvores de seus chefesó. 
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Ao se referir ao general João Manoel Menna 

Barreto37, A Sentinela ressaltava que, no caso de escrever-
se òa hist·ria militar da fam²lia Menna Barreto, ter-se-ia 
a história da província e largas páginas da história geral 
do Imp®rioó, uma vez que se tratava de òum nome que 
se liga a todas nossas gl·rias e fastosó. O personagem em 
pauta era definido como òmilitar dedicado, soldado fiel 
e rígido, inteligência esclarecida e estudiosa, tendo por 
norma o dever e por bras«o a honra e a lealdadeó, de 
modo que òa sua carreira foi r§pida em subir postos, 
todos eles por merecimentoó. A folha destacava a 

 
37 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 1º dez. 1867. 
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participação do militar na campanha contra o Uruguai e 
na expulsão dos paraguaios do território gaúcho, ação 
considerada como òseu mais belo bras«oó, pois, òacima 
da coragem, do valor brilha a humanidade e o 
patriotismo do soldado que salvou a honra e a vida de 
uma povoa­«o, com risco pr·prioó. 

Além de detalhada descrição dos atos de Menna 
Barreto em São Borja, o semanário destacava vários de 
seus passos no enfrentamento bélico em terras 
paraguaias. Ao final da matéria, a publicação dizia que 
aqueles òtra­os s«o bastante para a atualidadeó, ao 
demonstrarem que òo Rio Grande do Sul sa² desta luta 
rejuvenescido em gl·rias e enriquecido em fastosó, j§ 
que òas lan­as rio-grandenses apontam ao Império o 
caminho da vit·riaó e òas nossas espadas vingam os 
ultrajes de 1865ó, com a invas«o das fronteiras sulinas. 
De acordo com o jornal, òa hist·ria forma uma formosa 
galeria de lidadoresó e, òentre os primeiros, entre 
aqueles que restituem o brilho esplendente à estrela do 
sul, ameaçada de sepultar-se nas trevas do egoísmo, 
figurar§ o nomeó de Menna Barreto. A folha alinhava va 
que não era apenas uma opinião da redação, mas sim, 
seria o fato de òseu nome pertencer ¨ hist·ria de sua 
p§triaó. Tal premissa seria confirmada a partir da 
ògratid«o do povo de S«o Borja, salvo do furor inimigoó, 
da òpalavra autorizada do velho Marqu°s de Caxias, que 
o proclama ¨ hist·ria militaró, e da òopini«o p¼blica que 
o aplaude nos triunfosó, e ainda do ògoverno que o 
sancionou com seus atos de justi­aó, diante do que uma 
òhist·ria mais largaó lhe deveria ser reservada no futuro.  
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O ambiente no qual se travavam os confrontos 

b®licos era descrito pela folha como as òlong²nquas 
praias do Paraguai, onde as hostes brasileiras combatem 
pela honra da na­«oó, os òacampamentos onde tr°mula 
ovante o estandarte auriverde sobre as bombardas 
opostasó, a òterra selvagem e estranha, onde j§ 
descansam tantos valentes lidadores que pela pátria 
morreramó e o lugar òonde se combate n«o s· o inimigo, 
mas também as cruezas do clima, as privações e as 
epidemiasó. E teria sido nesse contexto que falecera 
outro dos homenageados do hebdomadário, o coronel 

André Alves Leite de Oliveira Belo 38. A publicação 

 
38 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 8 dez. 1867. 
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lamentava que tal militar n«o morrera òno ferver da 
refregaó, nem ò¨ frente de sua divis«o de valentesó e 
nem mesmo òde espada em punho e de bandeira al­ada 
que sucumbiu o valente de centenas de combatesó. E 
reforçava com a afirmação de que òo soldado intr®pido 
de toda a campanha do Paraguaió n«o morrera òno 
campo de batalha como anela todo guerreiroó, e sim 
como òv²tima do cruel flagelo asi§tico, que h§ meses 
dizima o nosso ex®rcitoó. 

Segundo o peri·dico seria òtriste sorte, a do 
soldado que vai exalar o último suspiro nos tormentos 
da doença, em vez de receber a morte gloriosa pela 
metralha do inimigoó. Explicava, entretanto, que, apesar 
de òtristeó, tal morte n«o fora òmenos gloriosaó, pois, 
òno cumprimento do seu deveró, age òtão bem quem 
sucumbe à doença, como quem cai exangue no campo de 
refregaó, mas que, era òmais doce a morte do soldado ao 
ribombar do canhão, ao som dos guerreiros hinos, no 
entusiasmo da carga contra as posições inimigas, mesmo 
que sem deixar de ser ògloriosaó a òdo valenteó que 
adquirira òmortal mol®stiaó. Nesse sentido, o seman§rio 
defendia que òbem virentes, bem espl°ndidosó deveriam 
ser òos louros que devem ornar a campa do valente 
coronel Belo, cujo bustoó era estampado òno lugar de 
honra de nossa folhaó, uma vez que ele fora òvalente 
entre os valentesó, cumprindo òo seu dever de brasileiro 
e de soldado at® o ¼ltimo momentoó, apesar da 
òingratid«o do governoó e das òinjusti­as dolorosas que 
sofreuó. Em conclus«o, o jornal dizia que, ògrande na 
resigna­«o e cumpridor fiel de seus deveresó, fora òo 
coronel Belo mais um mártir dessa jornada do Paraguai, 
que em glórias não pode dar, o que custa em lágrimas e 
sacrif²ciosó. 
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O hebdomad§rio ainda ressaltava òuma outra 

v²tima ilustreó, que sucumbira òao c·leraó, nos campos 
paraguaios, referindo-se ao tenente-coronel Manoel José 

de Alencastro39, cujo retrato estampado nas páginas do 
jornal servia para prestar òmerecida homenagem ¨ 
memória de um soldado valente, que sucumbiu no 
cumprimento de seu deveró. A folha descrevia a 
trajetória do militar nos co nflitos em território 
paraguaio, nos quais atuara òcom varonil galhardiaó, 
obtendo òbrilhantes elogiosó de seu chefe, um òjuiz 
competente em matéria de bravura e habilitações 
militaresó.  

 
39 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 8 dez. 1867. 
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Ainda no campo elogioso, a publicação 
enfatizava que Alencastro mantivera o òseu lugar de 
honra, prestando os melhores serviços com inteligência, 
dedica­«o e grande honradezó, em um quadro pelo qual 
òsua bravura, seu cavalheirismo, sua incans§vel 
atividade, tudo o tornava estimado dos seus superioresó 
e òquerido dos seus camaradas e comandadosó. De 
acordo com o periódico, fora no cumprimento de suas 
òhonrosas ocupa­»esó e prestando òos maiores servi­os 
à pátria, que de improviso o foi colher a morte, 
sucumbindo aos insultos do c·leraó, de forma que teria 
perdido òa p§tria um dos seus mais beneméritos 
servidoresó, lamentando òo ex®rcito mais uma v²tima 
ilustreó. O fechamento do texto se dava a partir do 
desejo de que òa terra estranha que cobre os restos 
mortais do valente soldado lhe seja leveó, servindo òde 
consola­«oó aos familiares òa ideia que o seu chefe 
morreu pela pátria, no cumprimento do mais sagrado de 
todos os deveresó. 
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A saudação prestada ao coronel José Antônio 

dias da Silva40, foi realizada de forma diferenciada em 
relação ao padrão editorial de A Sentinela do Sul, 
havendo a transcri­«o da òresenha dos servi­os 
prestadosó pelo militar, òextra²da de sua f® de of²cioó, a 
qual foi publicada ao longo de duas edições do 
semanário. Além dos dados referentes ao nascimento, 
era apresentado um rol cronológico, entre 1837 e 1866, 
descrevendo cada passo da carreira do personagem em 
pauta, com °nfase aos òrelevantes servi­os prestadosó na 
defesa das fronteiras da província do Mato Grosso. 
Apesar do formato diferente, não deixavam de aparecer 
elogios ao homenageado, por ter servido òcom crit®rio 

 
40 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 15 dez. 1867; e 22 
dez. 1867. 
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intelig°ncia e zeloó, sendo tamb®m louvadas sua 
òdedica­«o e intelig°nciaó. 
 

 
 
Um oficial da armada, o vice-almirante Joaquim 

José Inácio41, foi outro dos alvos das homenagens da 
folha ilustrada porto -alegrense. Ele era apresentado 
como òo distinto chefe de nossa esquadra nas §guas do 
Paraguaió e definido como um òher·ió e òdigno °mulo 
dos valentes Visconde de Tamandaré e Barão do 
Amazonasó, constituindo òuma das maiores gl·rias da 
marinha de guerraó, na qual vinha se distinguindo 
òtanto no servi­o mar²timo e de armas, quanto nos 
conselhos da coroa, aos quais por vezes foi chamado 
para a pasta da marinhaó. O peri·dico lastimava que lhe 

 
41 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 22 dez. 1867. 
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faltassem òinfelizmente dados espec²ficos sobre a 
carreira do her·ió, de maneira que tivera de limitar-se 
¨quelas òpoucas palavrasó sobre ele. 
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Outro militar sobre o qual o semanário não tinha 

muitas informações era o coronel Carlos Neri42, 
qualificado como òum bravoó e òum dos oficiais mais 
distintos do nosso exército e cujo nome tem sido 
honrosamente mencionado em todas as partes de 
combatesó, que eram noticiados acerca òdo teatro de 
guerraó. A folha especificava que fora òsobretudo nos 
últ imos combates que honroso quinhão coube ao velho 
guerreiroó, o qual, ò¨ frente de sua divis«o de valentes, 
fez milagres de valor e energiaó. O peri·dico reiterava 
que òtamb®m sobre ele nos faltam dados minuciosos 
acerca de seus últimos feitos e de sua carreira militaró, 
de modo que teve de reduzir a abordagem à 
apresenta­«o de òseu retrato, que ainda ganha de 
interesse por ser tirado em frente de sua barraca, e 
cercado de objetos de uso constante no acampamentoó. 
 

 
42 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 22 dez. 1867. 
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A Sentinela do Sul, na abertura de mais uma de 

suas mat®rias, anunciava que iria òesbo­ar rapidamenteó 
uma outra biografia, no caso a do coronel Sezefredo 

Alves Coelho de Mesquita43, que nascera na província 

rio -grandense, denominada de òber­o de valentesó. Para 
a folha, desde o início de sua carreira, o militar já 
demonstrara òvalor e intrepidezó, capaz de ònobre 
sacrifícios de seu bem estar e de seu futuro pela causa 
p¼blicaó, vindo a merecer òpomposos elogios pela 
per²cia, atividade e zeloó na realiza­«o de suas tarefas. 
As ações do coronel eram descritas desde a Revolução 
Farroupilha até a Guerra do Paraguai, ressaltando o 
peri·dico que, nesta ¼ltima campanha, òtanta gl·ria, 
tanto valor, tanto patriotismo desapareceram ao sopro 
da morteó. Segundo a publica­«o, ònaquela alma vazada 

 
43 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 29 dez. 1867. 
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nos moldes dos grandes guerreiros abrigavam-se todos 
os renhimentosó que fariam òeterna a sua recorda­«o em 
sua fam²lia e amigosó, levando òseu nome ¨ hist·ria de 
seu pa²só. 
 

 
 
Ainda que português de nascimento, o capitão 

Joaquim José Edolo de Carvalho44, elegera o Brasil como 
pátria adotiva, chegando a defender a causa nacional nos 
enfrentamentos bélicos travados no exterior como foi o 
caso da Guerra da Tríplice Aliança, daí a homenagem de 
A Sentinela. A folha explicava que o personagem em 
questão desempenhara vários encargos na esfera civil, 
mas, diante dos conflitos externos travados pelo 
Império, engajou-se na vida militar, vindo a lutar em 
território paraguaio. Em relação a estas funções, o 

 
44 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 29 dez. 1867. 
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periódico citava que Edolo de Carvalho atuara com 
òassiduidade, zelo, intelig°ncia e rigidezó, com uma 
òconduta militar e particular exemplar, tornando-se por 
isso digno de toda a confian­a e apre­oó. Em rela­«o ao 
campo de combate, ele teria agido òcom bizarria e 
denodo, animando com muito sangue frio a seus 
comandados, levando-os aos lugares de maior perigoó; e 
ainda òcom bizarria e muita valentiaó. Na efetiva­«o de 
tal empenho, Carvalho recebera graves ferimentos, de 
modo que ficara òpara sempre defeituoso da perna 
esquerda, e sobremodo inútil para o serviço de 
campanhaó, conclu²a o semanário com pesar. 
 

 
 
A homenagem de A Sentinela do Sul, em registro 

textual e iconográfico, coube também ao coronel 
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Salustiano Jerônimo dos Reis45. Na abertura da matéria, 
o periódico tecia diversas reflexões acerca da guerra e de 
seus efeitos, demarcando que òo Brasil ® digno de altos 
destinos, porque os seus filhosó vinham sabendo 
òmanter com nobreza e vigor os p§trios briosó e 
cumprindo òos graves deveres da honraó, perante as 
ògrandes justas das na­»es, de heroicos feitos e de lances 
cru®isó. Nessa linha, enfatizava que o Imp®rio estava 
dando òao mundo as provas de sua robusta 
nacionalidade com manifestações repetidas do 
patriotismo dos seus filhosó. Especificamente a respeito 
do coronel Reis, a folha confessava n«o possuir òsua 
honrosa f® de of²cio", de modo que lan­aria, òsem 
maiores pretensões, ao correr da pena, ligeira notícia da 
vida desse digno oficialó, descrito como um militar que 
tinha òo peito honrado coberto com s distin­»es do 
m®ritoó. 

O homenageado fizera parte das campanhas na 
guerra civil de 1835-1845 e nas lutas contra Rosas e 
Aguirre. O periódico esclarecia que, quando se iniciou o 
conflito contra o Paraguai, aquele òdigno comandanteó 
encontrava-se òfirme no seu posto e zeloso de seus 
deveresó, empregando-se ònas §rduas ocupações de 
instruir os seus comandadosó, preparando òneles esses 
valentes soldados que haviam de vencer com inteligente 
bravura as fan§ticas massas paraguaiasó. A folha 
apontava que, já em terras guaranis, òlugar de honra e 
perigoó, o coronel Salustiano tinha, em ònobre exemplo 
de devoção militar , nos dois simpáticos ajudantes, dois 
filhos ainda imberbes, que dele recebiam o profundo 
ensino do deveró. Segundo a publica­«o, òfoi na altura 

 
45 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 5 jan. 1868. 
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destas sanguinolentas jornadas que se produziu 
lamentável episódio, que honra os nossos fastos 
militaresó, vindo o coronel a ter um de seus filhos ferido, 
mas, ainda assim, sem deixar de continuar òintr®pido ¨ 
frente da brigadaó, e, mesmo depois de confirmada a 
morte do jovem, Salustiano prosseguiria, dando òordem 
de avançar e à frente dos seus bravos mostra quanto 
pode a consci°ncia do deveró. Nesse sentido, o 
seman§rio defendia que òo coronel Salustiano Jer¹nimo 
dos Reis bem tem merecido do seu país, que não deixará 
de reconhecer-lhe dedica­«o e patriotismoó, e, mesmo 
òse a fria ingratid«o lhe recusar servi­osó, ele encontraria 
òno santu§rio da consci°ncia a en®rgica assevera­«o de 
quem sempre obedeceu ao deveró, constituindo seus 
atos em uma ògl·ria que n«o se extingue, lavrada em 
documento que n«o se falsificaó. 
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As congratulações do jornal porto-alegrense 

viriam a recair sobre outro oficial da marinha brasileira, 

o então Visconde de Tamandaré46. Lembrando que òo 
Brasil atravessa um grande per²odo da sua hist·riaó, 
tendo sido provocado òpelo ambicioso d®spota que 
oprime, para vergonha da civilização do século, o mísero 
povo paraguaioó, a folha demarcava que aquele conflito 
b®lico atingira òpropor­»es nunca previstas pelo nobre e 
heroico povo brasileiroó. Diante disso, A Sentinela, òfiel 
ao seu programa e ¨s suas tradi­»esó, dizia oferecer òaos 
seus leitores o retrato do almirante Visconde de 

 
46 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 12 jan. 1868. 
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Tamandar®ó, justificando que òa falta de dados 
biográficos retardou a publicação da biografia do bravo 
brasileiroó, havendo ainda falta de dados para guiar o 
òesbo­o da vida militar deste valente brasileiroó. Esse 
òchefe da marinhaó era considerado òo tipo do valor e a 
garantia da vitória nos combates que assistiu, quer 
comandado, quer comandandoó. Para o peri·dico, òna 
gloriosa jornada de Paissandu, pela bravura com que se 
portou e pelo brilhante papel que desempenhou como 
militar de um pa²s civilizadoó, o almirante tornara-se òo 
ídolo da nação, e mais segura garantia do triunfo da 
causa nacionaló. 

Em tom de conclama­«o, a folha dizia que òo 
exército, a marinha, o governo, a imprensa, o povo 
exclamavamó que òo Visconde de Tamandar® ® a 
vit·riaó, de modo òa fama do seu nomeó e òo eco das 
suas façanhas foi repercutir na imprensa de todos os 
países civilizadosó. De acordo com o hebdomad§rio, 
Tamandar® constitu²a òo mais eloquente exemplo das 
vicissitudes das coisas humanasó, sendo em 
determinados momentos tratado com glórias, e, em 
outros, com indiferentismo, por ser injustamente 
atribu²da òa ina­«o da esquadra à má direção do seu 
valente chefeó. Diante disso, o peri·dico protestava 
contra o fato de òuma gl·ria nacional, que significa a 
força, o brilho da armada do Brasil, arrastada 
insultuosamente pelas colunas de jornais estrangeirosó. 
Levando em consideração tal situação, a publicação 
sentenciava que, òna hist·ria dos guerreiros aparecem 
certos períodos lúgubres que não valem para eles todas 
epopeias de suas gl·riasó, vaticinando que ainda estaria 
por vir o pronunciamento do òju²zo final sobre o 
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almiran te brasileiro que comandou a esquadra nas águas 
do Paraguaió. 
 

 
 
Um outro militar que se dedicava à causa 

brasileira no Paraguai foi homenageado pelo periódico 
porto -alegrense, tratando-se do tenente Abrelino 
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Apolinário de Moraes 47. O jornal lançava uma memória 
sobre os tantos brasileiros que, pelas mãos dos inimigos 
ou pelos efeitos das doenças, que perderam suas vidas 
em terras paraguaias. Nesse contexto, citava que, òentre 
a plêiade brilhante de moços naturais dessa província, 
que entusiástica e patrioticamente deixaram as delícias 
da paz dom®stica para empunhar uma espadaó, estaria a 
avultar òo car§ter simp§tico de um mancebo que pela 
vez primeira em sua vida trocou o fato do paisano pela 
blusa de militaró. A refer°ncia era ao òintr®pido rio-
grandense Abrelino Apolin§rio de Moraesó, que assistira 
à rendição dos paraguaios em Uruguaiana, vindo depois 
a participar de diversos combates, e, em um deles, tivera 
òuma not§vel parte, conquistando um nome invej§veló. 

Tal militar foi alvo de diversos elogios, como  pelo 
caso de sua òmaneira destemida e inteligenteó, seu 
òcomportamento brilhante, seu valoró e òsua exemplar 
condutaó. A folha demarcava que sua carreira fora 
abruptamente interrompida, uma vez òatacado pelo 
c·leraó e vindo a morrer òlonge da p§tria e dos seus, 
tendo por sepultura um pedaço dessa terra maldita de 
Deus e dos homensó. Perante tal circunstância, a 
publica­«o lamentava, dizendo que fora òpena a sua 
morteó, pois òele era digno de melhor sorteó e òde uma 
longa vida, gozada no seio dos seus, à sombra dos louros 
colhidos no campo de batalhaó, a partir de òseu valor, 
sangue frio e decidida aptid«o no meio dos perigosó. 
Com a interrupção da vida do militar, o periódico 
desejava que òao menos n«o fique seu nome no olvido, e 
que a história o registre com apreço e acatamento a que 
tem direito a sua mem·riaó. 

 
47 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 19 jan. 1868. 
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A Sentinela destacava òum desses oficiais que 
teria chegado aos últimos postos na hierarquia militar, se 
soubesse curvar-se ð cego ð aos caprichos ou 
ingratid«oó, referindo-se ao coronel Pedro Maria Xavier 

de Oliveira Meireles 48. De acordo com a folha escrever a 

biografia de tal personagem seria o mesmo que 
òreproduzir aquilo que todos sabemó, tamanho seria o 
seu reconhecimento, inclusive nas campanhas do 
Paraguai. O militar era caracterizado pelo semanário a 
partir de òsua alma grandeó e de òseu cora­«o 
generosoó, tendo recebido òde seus oficiais e soldados as 
maiores demonstra­»es de apre­o e amizadeó, al®m de 

 
48 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 26 jan. 1868. 
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amplas manifesta­»es honor²ficas. Com base em òtais 
ofícios e cartas, bem como apontamentos para a história 
verdadeira do pa²só, a publica­«o declarava que tais 
elementos haveriam de òum dia aparecer, mas s· 
quando as paix»es e as mis®rias n«o existiremó, 
permanecendo a d¼vida se estaria ainda òo coronel 
Meireles vivo, ou j§ mortoó. 
 

 
 
A fol ha ilustrada anunciava que estava a 

estampar òo retrato do tenente-coronel Dr. Luiz Inácio 

Leopoldo de Albuquerque Maranh«oó49, que viera da 
Paraíba para servir na Guerra do Paraguai. A narração 
do peri·dico especificava que aquele òex²mio patriotaó, 
deixando para trás uma família de posses, não hesitara 

 
49 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 26 jan. 1868. 
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òem abandonar tudo, sacrificar seus c¹modos e haveres, 
para pressuroso correr ao chamamento da p§triaó que 
estaria a bradar òpor seus filhos para desagrav§-la da 
afronta recebida dessa horda de selvagens paraguaiosó. 
Ainda a respeito do tenente-coronel, o hebdomadário 
descrevia que òtr°s anos t°m decorrido que ele, 
acostumado a gozar uma vida cheia de cômodos, passa 
vida amarga e dura, tendo por leito o duro chão e por 
teto sua barracaó, isto òquando n«o passa as noites 
sofrendo as intemp®ries das esta­»esó, ficando òentregue 
às vigílias e cuidados que soem acompanhar aos 
militares  briosos que sabem desempenhar e cumprir 
seus deveresó. A publica­«o relatava tamb®m que, ònos 
diversos combates em que se tem achado, há dado 
exuberantes provas de seu valor e sangue frioó, al®m de 
òseus exemplos de subordina­«o, valentia e vero amor 
da p§triaó, que seriam òdignos dos maiores elogiosó, 
bem como òde ser imitados por todos que t°m a honra 
de militarem debaixo de suas ordens, com que 
sinceramente se ufanam aqueles que tal fortuna 
possuemó. 
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Com larga experiência desde a época da 

Revolução Farroupilha, quando conquistara ò¨ custa de 
heroicos sacrifícios, não só a estima e consideração de 
seus amigos e companheiros de armas, como o respeito 

de seus advers§riosó, o coronel Jos® Alves Valen­a50 foi 
outro dos homenageados por A Sentinela do Sul. O 
militar também participara da Guerra contra o argentino 
Rosas e, segundo a folha, òde ent«o para c§, todas as 
vezes que sua espada foi reclamada pela pátria, não 
recusou, fazendo todas a campanhas a que nossos 
vizinhos nos t°m obrigadoó, sempre òinspirando 
confiança a seus superiores e amor e respeito a seus 
subordinadosó. O peri·dico ressaltava que, como 

 
50 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 2 fev. 1868. 
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òhomem que nunca tinha sabido negar-se aos reclamos 
da p§triaó, o coronel Valen­a tamb®m aceitara participar 
da Guerra do Paraguai, vindo a falecer, sem que nem 
mesmo òseus restos mortaisó tivessem retornado ¨ p§tria 
natal. 

 

 
 
Dentre os indivíduos que A Sentinela apresentou 

seu preito esteve o capitão Julião José Tavares51, outro 
que aparecia òentre as in¼meras v²timasó brasileiras. De 
acordo com o jornal, houvera òv²timas mais ilustres, de 
mais nobre estirpeó e òde nome mais faladoó, entretanto, 

 
51 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 2 fev. 1868. 



 

75 

 

como este militar, ònenhuma de cora­«o mais patri·tico, 
de dedica­«o mais ardenteó e òde virtudes cívicas mais 
espl°ndidasó. A folha explicava que Tavares òera pardoó 
e òseu ber­o n«o fora das galas da riqueza e do 
prest²gioó, de modo que, òoriundo das ²nfimas camadas 
do povoó, ele òdeveu ao seu valor, ¨ sua nobre altivez, ¨ 
elevação do seu caráter e às suas virtudes cívicas, a 
posi­«o honrosa que conquistou na sociedadeó. Para o 
peri·dico, o capit«o Juli«o òera o prot·tipo da honradez, 
do paciente trabalhoó e òdo mais puro patriotismoó, 
tendo atuado na vida militar gaúcha desde a Revolução 
Farroupilha,  de forma que, òpela nobreza de seus 
sentimentos, pela sua proverbial honradez e pela 
elevação do seu caráter, impunha respeito a todosó.  

A publicação dizia que o personagem, em sua 
vida civil, dedicara -se ¨s lides de art²fice, mas, òquando 
de novo a pátria apelou para os seus filhos, o valente 
capitão trocou mais uma vez o malhete do operário pela 
espada do her·ió, incorporando-se ao òpugilo de her·isó 
que marchava para o Paraguai. Nas terras guaranis, 
segundo a folha, òo brioso soldadoó, ap·s sofrer òuma 
injusti­aó, lan­ou-se à batalha, vindo a achar uma 
òmorte gloriosa, como m§rtir da p§triaó, perecendo òum 
soldado valenteó e òum cidad«o exemplaró, que 
permaneceria vivo òna mem·ria dos seus amigos e 
companheirosó. Considerando que òo seu renome deve 
perdurar em c²rculos mais vastosó, o seman§rio 
declarava que cumpria òum santo dever, oferecendo aos 
seus leitores o busto do valente capit«o de volunt§riosó, 
apresentando como òum homem de cor, um oper§rio, 
um verdadeiro filho do povoó, em cuja òalmaó havia 
òtanta grandeza, tanto amor ¨ p§tria, tantas virtudes, 
que a alta aristocracia bem podia invejá-lasó. 
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Continuando no seu òempenho de dar aos nossos 

leitores os bustos dos pró-homens na Guerra do 
Paraguaió, A Sentinela ofertava òo retrato do invicto 
Barão do Amazonas, do valente almirante Francisco 

Manoel Barroso52, do her·i de Riachuelo e Cuevasó. A 
folha ressaltava, entretanto, que n«o poderia òrelatar a 
vida desse distinto marítimo, uma das maiores glórias 
de nossa gloriosa marinha, porque nos faltam os precisos 
dados biogr§ficosó. Argumentava, por®m, que, òpara 
eternizar o seu renome e levantar-lhe um monumento 
em qualquer peito brasileiroó, bastaria dizer òque foi ao 
seu valor, à sua perícia, ao seu sangue frio e à sua 

 
52 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 16 fev. 1868. 
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singular intrepidez que o Brasil deveu às glórias de 
Riachueloó.  

O periódico traçava alguns detalhes a respeito da 
Batalha Naval do Riachuelo, qualificando-a como òa 
epopeia marítima mais brilhante que a história do 
mundo consignou em suas p§ginasó. Nessa linha, a folha 
demarcava que fora òa resolu­«o heroica do valente 
Barroso, que se vendo perdido, atirou-se sobre os navios 
inimigos, m etendo-os a piqueó, bem como fora òo seu 
inexcedível valor e o dos seus comandados, ainda 
novatos na guerra, que operaram aquele milagre de 
valor, que n«o tem igual na hist·ria do mundoó, vindo a 
salvar òos aliados dos efeitos do bem combinado plano 
de campanha do tirano de Assun­«oó. Para o 
hebdomad§rio, o dia de Riachuelo era òde imarcescível 
gl·ria para o Brasiló, em um quadro pelo qual, òquem 
diz Riachuelo, diz Barrosoó, j§ que tal òtriunfo gravou o 
nome do valoroso Barão do Amazonas em letras 
indeléveis nas §ureas t§buas de nossa hist·riaó. Diante 
disso, a publica­«o conclu²a que òa na­«o venerar§, 
ainda nos tempos mais remotos, no invicto herói do 
Amazonas, o salvador de sua honra, o defensor do seu 
pavilh«oó. 
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A folha referia -se novamente a òmais uma vítima 

na atual Guerra contra o Paraguaió, citando o òjovem 

alferes Carlos Kerstingó53. O periódico descrevia que, 
com o espocar do conflito com a na­«o guarani, òn«o 
pode o jovem patriota resistir aos impulsos de seu 
coração, que o impeliram no desejo de ajudar a debelar 
os inimigos de seu pa²só. Narrava ainda que o militar 
òestava destinado ao sacrif²cio cruento, deixando de 
existir tão moço pelo contágio da peste, que ceifou em 
flor aquela preciosa vidaó, ap·s os ògrandes servi­osó 
que prestara. Ao destacar o personagem, o semanário 
dizia que o mesmo era òmodesto e jovial no trato, 
austero e justo no cumprimento de seus deveres 
militares, granjeando para logo a estima de seus 
comandantesó, bem como òo respeito de seus 

 
53 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 16 fev. 1868. 



 

79 

 

comandadosó, demonstrando em òseu aspecto força de 
vontade e firmeza de car§teró. 
 

 
 
Reproduzindo gravura publicada na Semana 

Ilustrada da Corte, A Sentinela do Sul trazia òo retrato de 
dois valentes filhos de Porto Alegre que muito se têm 
distinguido na Guerra do Paraguaió. Eram eles Jos® 

Bernardino Bormann e Guilherme Paulo Bormann54. A 
folha explicitava que este perdera òa vida na campanha 
do Paraguai, ferido em Curupaiti, sucumbiu mais tarde e 
exalou o seu ¼ltimo suspiro, defendendo a sua p§triaó; 
ao passo que aquele, em Tuiuti, òfez milagres de valor e 
prestou relevantíssimos serviços, salvando o 

 
54 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 16 fev. 1868. 
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acampamento de uma nova tentativaó inimiga. Em 
conclusão, o periódico desejava òhonra a estes valentes 
porto -alegrenses, dos quais um infelizmente teve de 
pagar com a vida a sua dedica­«o ¨ p§triaó. 
 

 
 
Com participação na repressão aos movimentos 

rebeldes provinciais e na òcampanha de 1851 e 1852 
contra os tiranos do Prataó, outro militar em destaque 
pelo periódico ilustrado gaúcho foi o tenente -coronel 

José Antônio da Silva Lopes55. Discorrendo sobre ele, a 
folha dizia que assistiu a rendição paraguaia em 
Uruguaiana, além de ter participado em diversos 
combates no Paraguai, chegando a ser ferido, de modo a 
ficar òcompletamente inutilizado para todo o servi­o de 
paz e guerraó, al®m de ter perdido o filho, o alferes Jo«o 
Rodrigues da Silva Lopes. Ainda na mesma narração, o 
semanário informava que o tenente-coronel retornara 

 
55 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 23 fev. 1868. 
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para Porto Alegre, onde continuava òa tratar-seó, 
vivendo junto de sua ònumerosa fam²liaó. 
 

 
 
 Em outra matéria laudatória acerca dos 

participantes da Guerra da Tríplice Aliança, o 
hebdomad§rio opinava que, òapesar dos pessimistas 
tem-se por tal modo reproduzido no Império os atos de 
patriotismoó, nos quais teriam sido òt«o valiosos e 
frisantes as provas de abnegação, que ninguém taxará de 
coisa fácil de distinguir qual o brasileiro que mais haja 
bem merecido da p§triaó. Argumentava ainda que ònem 
a duração desse flagelo, que parece interminável, nem a 
certeza das inúmeras dificuldades que oferece o inóspito 
Paraguaió, nenhum fator seria o òbastante para ret°-los 
ante o deveró. Nesse sentido, a folha dizia que òpor entre 
a multidão de filhos deste país que tanto o tem assim 
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ilustrado, descobrimos um nomeó que deveria ser 

assinalado, o qual seria o de òAnt¹nio do Rego Duarte56, 
de quem todos guardamos as mais gratas recordações, 
pelo muito que se tornou distinto entre n·só. 

A publicação afirmava ainda que, òpara que o 
leitor bem julgue e avalieó o personagem em quest«o, 
recomendava alguns òligeiros tra­os biogr§ficosó, os 
quais informavam que sua carreira iniciara no combate à 
revolta paulista de 1842. O militar era caracterizado 
como òdotado de verdadeiro g°nio militar e por extremo 
zeloso de seus deveres de cidadão e de soldado, além de 
intr®pido e valenteó, que se òfez logo notável, 
conquistando a estima de seus chefesó, dando tamb®m 
òdenodadas provas de valor generosoó. Ap·s sofrer com 
ferimento, o tenente-coronel Rego Duarte teve de 
recuperar-se, para, em 1867, oferecer-se mais uma vez 
para òfazer parte das for­as que combatem o régulo de 
Assunçãoó, seguindo para l§ òcom essa nova pl°iade de 
bravos, onde estamos certos que fará uma abundante e 
aprimorada colheita de lourosó. 
 

 
56 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 1º mar. 1868. 
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Categorizado como òum dos mais esfor­ados e 
bravos rio-grandenses, que na atual campanha do 
Paraguai tem mantido a brilhante reputação do torrão 

nataló, o major Jo«o Carlos Abadie57 esteve dentre os 

homenageados de A Sentinela. De acordo com o jornal, 
òvalor impert®rrito, infatig§vel de dedica­«o ao servi­o 
s«o t²tulos que recomendamó o militar em pauta ò¨ 
estima dos seus comprovincianosó, sendo apresentada a 
sua evolução na carreira militar, com destaque para a 
participação no conflito contra o argentino Rosas. O 
periódico destacava que Abadie também participara de 
vários enfrentamentos na Guerra do Paraguai, onde teria 
atuado com òpatriotismo, abnega­«o e bravuraó. A folha 
ainda comentava que o major era òum rio-grandense 

 
57 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 8 mar. 1868. 
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valoroso, um guerreiro brilhante pela audácia e amor da 
gl·riaó, bem como lhe desejava ònovos louros para 
luzimento desta terra e prosperidade do brioso oficialó. 
Ao final, o semanário exclamava que o Rio Grande vinha 
sofrendo, òmas os teus filhos zelam o teu nome, e 
erguerão a tua honra ¨s sumidades da p§tria hist·riaó. 
 

 
 
Em mais uma biografia de tom encomiástico, o 

semanário gaúcho chamava a aten­«o para òo her·i que 
vamos historiografar alguns tra­os de sua vida p¼blicaó, 

em referência ao coronel Antônio da Silva Paranhos58. A 

folha explicitava que t al militar era baiano de 
nascimento, mas lutara em nome da legalidade, no Rio 
Grande do Sul, à época da Farroupilha, bem como 

 
58 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 8 mar. 1868.; e 15 
mar. 1868. 
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participara na Guerra contra Rosas, na qual realizara 
òum feito glorioso para as armas brasileirasó, que 
correspondeu a òmais uma conquista de gl·riasó, de 
modo que, entre uma òpl°iade de bravos, resplandecia o 
heroico vulto de Paranhosó. O peri·dico ainda citava a 
presença do militar no conflito contra o Uruguai e dava 
maior ênfase ainda à sua participação na Guerra do 
Paraguai, na qual permanecia, òpara gl·ria sua, onde 
tantos louros tem colhido e para glória de seu país, que o 
contempla como um dos seus mais heroicos filhosó. 

A folha  demarcava também que fora na 
campanha no país guarani que os òfeitosó de Paranhos 
òmais t°m brilhadoó, o que estaria a dar òmotivo para 
que seu nome seja repercutido com respeito e admiração 
do sul ao norte do Imp®rioó. A publicação dizia sentir 
por n«o poder, òcom mais minuciosidade, historiar a 
vida do ilustre  guerreiroó, o qual, òdurante sua carreira 
militar, pediu, somente uma vez, licença para tratar de 
sua sa¼deó, mas òn«o chegou a goz§-la, em 
consequência de ter de acudir aos deveres de soldado 
brioso, visto as complicações com o Estado Oriental 
terem-se agitadoó. Explicava que, assim, ali estava, 
òresumidamente, o que podemos colher acerca do ilustre 
soldado, que no inóspito Paraguai, com sacrifício de sua 
vidaó, estava òpugnando pela honra de seu pa²s e 
oferecendo-lhe páginas gloriosas que tanto o 
ensoberbecemó. Em conclus«o, o seman§rio afirmava 
que apresentara òa vida do her·ió, qualificando-a como 
òdigna de ser admirada e escrita, para que a posteridade 
possa contemplar no coronel Paranhos um de tantos 
filhos que honram o torr«o que os viu nasceró. 
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A Sentinela do Sul publicou outra matéria na qual 

esclarecia que, òentre essa pl°iade brilhante de jovens, 
cheia de intelig°ncia e de entusiasmoó, a qual, òdeixando 
os bancos acadêmicos, seguiram a ocupar seu posto de 
honra na atual guerra contra o governo do Paraguaió, 
destacava-se òo vulto do simp§tico rio-grandense, o 1º 
tenente de artilharia Bibiano Sérgio Macedo da Fontoura 

Costallató59. A folha informava que o personagem em 
pauta era òdescendente de grande fam²lia, cujos filhos 
tantos dias de glória deram ao país e muito 
principalmente a esta heroica terraó, de modo que òtem 
o jovem militar sabido segui r o trilho de seus 
antepassadosó, al®m de merecer òsempre a estima de 

 
59 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 15 mar. 1868. 
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seus superiores, sem nunca descer ao servilismo e à 
bajula­«oó. O periódico tecia elogios à ascensão 
estudantil do militar, bem como citava os passos que 
dera na hierarquia da vida castrense, com destaque para 
a campanha no Paraguai. Ao fim, a publicação desejava 
que lhe òconserve a provid°ncia divina seus dias e esta 
bela terra se orgulhará ainda mais, se possível for, de ter 
sido ber­o de t«o distinto oficialó. 
 

 
 
Um político e militar estrangeiro também compôs 

a galeria de biografados de A Sentinela, tratando-se de 
um dos líderes que integrava a Tríplice Aliança, o 

general argentino Bartolomeu Mitre 60. A folha explicava 

 
60 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 22 mar. 1868. 
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que o Presidente da Rep¼blica Argentina òn«o deve a 
sua carreira exclusivamente ¨ sua per²cia militaró, pois 
òas suas mais belas vit·rias, os mais brilhantes louros, 
colheu noutro campo que n«o o de batalhaó, j§ que devia 
òsua import©ncia pol²tica em grande parte ao seu 
prest²gio de jornalista e oradoró. Detalhava assim que 
ele, òdurante longos anos, fez parte integrante da 
imprensa política de Buenos Aires, e à sua pena mais 
que à sua espada deveu as glórias de sua atual posi­«oó. 
Entretanto, o hebdomadário alinhavava que a vida do 
personagem tamb®m se consignara em òp§ginas de lide 
guerreiraó, uma vez que, òcomo todos os hispano-
americanos, é soldado nato, pelo menos soldado das 
lutas intestinasó. 

A publicação sul-rio-grandense chegou a tecer 
críticas à atuação do general argentino como 
comandante em chefe do exército aliado, explicitando 
que òa alian­a com Buenos Aires era uma necessidadeó, 
mas òo comando em chefe de Mitre n«o s· n«o era 
necessário, como também n«o foi proveitosoó. Nesse 
sentido, a folha esclarecia que, òh§ pouco, quando Mitre 
condenava o nosso exército à inação, nós não lhe 
teríamos estampado o retratoó, por®m, òhoje, que ele se 
retirou do exército, já lhe podemos ser gratos por este 
favor e nada nos impede de lhe reproduzir a ef²gieó. 
Dizia ainda a esse respeito, que o militar portenho òn«o 
® estrat®gico nem chefe militar de real m®ritoó, como o 
òseu comando no Paraguai o tem provadoó, mas que, 
òfelizmente, j§ pertence essa terr²vel ®poca ¨ hist·ria, 
que algum dia proferir§ a sua senten­a imparcialó. Na 
opini«o do peri·dico, o l²der argentino, òcomo estadista 
e como pol²tico, vale muito mais do que como generaló, 
considerando que òMitre ® fiel ¨ alian­a, simpatiza com 
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o Brasil e não nos abandonaráó. Com certa ironia, o 
seman§rio dizia que desejava dever ao personagem òo 
favor de se conservar em Buenos Aires até o fim da 
guerraó, esclarecendo que, òabstra­«o feita de sua 
incapacidade militar, é Mitre um homem superior, de 
incontestável talento e estimável pela elevação do seu 
car§teró, de modo que, òno seu pa²s, desempenhar§ 
sempre um papel proeminente, e a Guerra do Paraguai 
legar§ o seu nome ¨ hist·riaó. 
 

 
 
Em mais uma coluna biográfica, o jornal 

anunciava que estava estampando òna se­«o competente 

o retrato do bravo coronel João Niederauer Sobrinhoó61, 
o qual, òna atual guerra contra o tirano do Paraguaió, 

 
61 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 29 mar. 1868. 
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vinha sendo òum de tantos soldados, que, constante e 
destemido, há sustentado com galhardia o glorioso e 
histórico nome da cavalaria rio-grandenseó. Esclarecia 
que o militar era ònatural da heroica prov²ncia do Rio 
Grande do Sul, a terra que orgulhosa se levanta para 
manifestar ao universo ser o ber­o de tantos m§rtiresó, 
os quais òverteram seu sangue para erguerem o 
estandarte da liberdade, e de tantos outros guerreiros 
gloriosos, que seria difícil mencioná-losó. A folha 
destacava as participações do militar em campanhas na 
Argentina e no Uruguai, apontando o mesmo como òrio-
grandense brioso e com antecedentes que honravam seu 
respeit§vel nomeó.  

Já com a Guerra do Paraguai, de acordo com a 
publica­«o, acontecia a òtarefa mais altaó e as ògl·rias 
mais espl°ndidasó da carreira do coronel Niederauer. 
Em terras guaranis, segundo o periódico, ele teria 
provado òque o seu mote de guerra ® avan­ar e n«o 
recuaró e òque a sua espada, depois de desembainhada 
só volta a seu estado primitivo, quando não tem 
inimigos a combateró. Comentava ainda a folha que 
òcom a coragem e a destreza do soldado rio-grandense, 
ele n«o conta o n¼mero de seus inimigosó e òn«o encara 
o sacrif²cio de sua vidaó, pois, òfazendo de seu peito 
uma muralha, corre em busca da vitória para depor no 
altar da p§tria os louros que colheuó. O semanário 
definia que òo coronel, no campo de batalha, ® um 
soldado rígido, amante da disciplina e valenteó, por®m, 
seria òum pai e n«o um superior no meio da corpora­«o, 
porque na sua barraca não se respira o fétido hálito da 
imposturaó. O peri·dico conclu²a que, na ònobre fronteó 
do militar òj§ cinge muitas coroas de louros obtidas no 
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calor dos combatesó, e bradava por òhonra a este bravoó 
e òhonra ao Rio Grande por ter sido seu ber­oó. 
 

 
 
Em mais uma de suas matérias elogiosas, A 

Sentinela estabeleceu uma òhomenagem ao m®ritoó 
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coletiva destinada a três militares. Nessa linha, a folha 
anunciava que ò® como tributo de admiração e respeito 
que estampamos em nossas páginas os retratos dos três 
her·is brasileiros, vencedores de Humait§ó, ou seja, o 
chefe de divisão Delfim Carlos de Carvalho e os 
capitães-tenentes Arthur Silveira da Mota e J. Antônio 

Cordovi l Maurity 62. Os componentes do trio eram 
considerados como òos filhos prediletos da aben­oada 
terra de Santa Cruz, os arrojados marinheiros, que 
transpuseram o imposs²veló, os quais seriam òdignos de 
uma epopeiaó, tendo obtido um òtriunfo espl°ndidoó, 
alcan­ado òsobre os formid§veis canh»es inimigosó e 
ògl·rias imarcescíveis ofereceram ao país que lhes serviu 
de ber­oó. Segundo a publicação, òa hist·ria, com 
orgulho, registra hoje os nomes dos três bravos, 
sustent§culos da honra nacionaló, de modo a apresentar 
¨ òfutu ra geraçãoó que deveria se curvar diante de òseus 
nobres vultosó. 

O jornal dizia que os tr°s militares, òtranspondo 
o invencível, elevaram o nome brasileiro a uma pirâmide 
gloriosa e firmaram a reputação da vencedora esquadra 
do Riachueloó, j§ que òno mundo não se menciona um 
ato de hero²smo mais eloquenteó do que aquele por eles 
realizado, em verdadeiro òsuperlativo do arrojoó. Para a 
folha, tal a­«o da armada brasileira teria òaniquilado o 
orgulho do tirano do Paraguaió, devendo ser òcobertos 
de gl·riasó a òegr®gia marinhagem brasileiraó, 
qualificada de òheroicaó, e os seus membros 
denominados de òbravosó. Considerava ainda que, òcom 
este feito, o pa²s com orgulho se ergueuó e òos anais 
guerreiros perplexosó demonstraram admira­«o. Ao 

 
62 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 5 abr. 1868. 
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final, o semanário clamava por òhonra ¨ valente 
esquadra vencedoraó, desejando òque Deus continue a 
protegê-la para gl·ria sua e do Brasiló.  
 

 
 
Com parte da matéria composta por transcrição 

de nota fúnebre publicada em jornal da Corte, A 
Sentinela trouxe ao seu público leitor informações sobre o 

coronel Antônio de Melo Albuquerque 63, apontado 

como òcidad«o-modelo, que tantos e relevantes serviços 
tem prestado ao país e a cuja memória dedicamos 
sincero tributoó. Com refer°ncia ao òteatro da guerraó, a 

 
63 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 12 abr. 1868.; e 19 
abr. 1868. 
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folha citava o fato de que o òpovo que ali tem tantos de 
seus filhos, não podia regozijar-se vendo morrer o 
homem que era o seu ²doloó, garantindo que òningu®m 
soube prestar melhores serviços ao seu país com os 
recursos que para isso disp¹só. A ascens«o hier§rquica 
do militar foi acompanhada ponto a ponto pelo 
semanário, o qual concluía que, Melo Albuquerque fora 
òt«o devotado ao seu pa²só, porém morrera òpobre, mas 
sempre honrado, não obstante ter exercido comissões 
que enriqueceram a outrosó, de modo que òa ingratid«o 
em sua vida foi a recompensa ordinária dos seus 
servi­osó. 

Em uma de suas edições, A Sentinela do Sul 

realizou homenagem ao Marquês de Caxias64, 
personagem primacial no comando das forças brasileiras 
em terras paraguaias na Guerra da Tríplice Aliança. A 
publicação ilustrada não chegou a elaborar uma 
composição textual acerca do militar, limitando -se a 
estampar o seu retrato, ocupando o que poderia ser 
denominado como òp§gina de honraó do peri·dico. 
Além dos serviços prestados durante a Guerra do 
Paraguai, Caxias tivera um papel relevante em outros 
confrontos bélicos internos e externos do Brasil, inclusive 
no que tange à Revolução Farroupilha, perante a qual 
teve atuação decisiva no processo de pacificação da 
província.  
 
 
 
 
 

 
64 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 26 abr. 1868. 
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A redação da folha ilustrada porto -alegrense 
salientou que, òna vida do publicista, s«o momentos de 
verdadeiro prazer estes, em que toma a pena para 
prestar sincera homenagem ao verdadeiro m®ritoó. 
Confirmava que tal òprazer ainda aumenta quando a 
nossa penaó, ao se constituir òint®rprete da verdade 
histórica, fazendo justiça aos serviços prestados pelo 
biografado, é também órgão da opinião pública, 
intérprete de geral simpatiaó. Era nessas circunst©ncias 
que o jornal se achava òem rela­«o ao distinto coronel 

honorário José de Oliveira Bueno65, cujo retratoó era 
oferecido òaos leitores da Sentinela, e que, em Porto 
Alegre, como em toda a província, goza de imensas 
afei­»es e ® verdadeiramente popularó. A publica­«o 
dizia se referir ao òvalente comandante geral do corpo 

 
65 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 26 abr. 1868. 
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policial que tanto se tem distinguido na Guerra do 
Paraguaió, ao òher·i de 20 e de 24 de maioó e ao 
òpatriota sem igual, que, ainda de muletas, vimos voltar 
para o teatro da guerraó. No mesmo tom, explicitava que 
estava a falar do òbravo rio-grandense, que há trinta e 
dois anos combate em todas as guerras do Império, 
preludiando as glórias que o esperavam na guerra contra 
o Paraguaió. 

Ainda a respeito do coronel Bueno, o semanário 
comentava que se tratava de òuma bela carreira, uma 
nobre vida cheia de heroicidade, abnegação e serviços 
prestados ¨ p§tria, cujo resumido paineló seria 
desenrolado ò¨s vistas dos nossos leitoresó.  Definia que 
o militar era òo verdadeiro tipo de soldado brasileiro, em 
toda a sua eleva­«oó, de maneira que, òunicamente a 
esforços seus, só devido ao seu valor, à sua perícia 
militar, ¨ sua patri·tica dedica­«oó foi que ògalgou 
rapidamente os degraus da hierarquia militar, desde que 
ao seu mérito se abriu um campo mais vasto na 
campanha contra o tirano do Paraguaió. Considerava, 
assim, que a biografia do personagem retratado 
constitu²a òum verdadeiro monumento de gl·ria para a 
prov²ncia que deu o ser ao brioso soldadoó.  Dizia ainda 
que òos servi­os do coronel Bueno s«o tantos e t«o 
importantes, que só resumidamente, enumerando 
apenas fatos e dados, podemos mencioná-losó, mas que 
essa òsimples enumera­«o equivale a um monumento de 
gl·riaó, diante do que òa singela eloqu°ncia dessas 
datas, que cada uma delas liga o nome do indivíduo a 
uma gloria da pátria é mais tocante que as mais bem 
torneadas frasesó. Em seguida a folha passava a 
discorrer sobre a carreira do homenageado, passando 
pela guerra civil de 1835-1845 e pelas tantas questões 
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platinas, até chegar à Guerra do Paraguai, na qual foi 
ferido, mas, após tratamento no Brasil, voltou para a 
campanha, acompanhando a òvoz sagrada do deveró. 

 

 
 
A folha declarava que daria aos seus leitores òo 

retrato de um valente do exército brasileiro, que ocupa 
humilde posição social e modesto lugar na hierarquia 
militar do Imp®rioó. Ap·s o an¼ncio, citava que 

òCrist·v«o Baum66 é o nome desse soldado modelo e 
esse nome, por humilde que seja, é respeitado no 
ex®rcito, ® querido de todos, ® uma gl·ria nossaó, pois 
òpertence a um soldado valente como a sua espada, a 

 
66 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 10 maio 1868. 


